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CONHECIMENTOS GERAIS 

 
Português 

 
Atenção:  Para responder às questões de números 1 a 4, con-

sidere o texto abaixo. 
 
 

Em razão do aumento progressivo da concentração de 

gases do efeito estufa e de alterações no uso do solo, o clima 

no Brasil do final do século XXI será provavelmente bem dife-

rente do atual, a exemplo do que deverá ocorrer em outras par-

tes do planeta. As projeções indicam que a temperatura média 

em todas as grandes regiões do país, sem exceção, será de 3
o
 

a 6
o
 mais elevada em 2100 do que no final do século XX, a de-

pender do padrão futuro das emissões desses gases. 

As chuvas devem apresentar um quadro mais com-

plexo. Em biomas como a Amazônia e a caatinga, a quantidade 

estimada poderá ser 40% menor. Nos pampas, há uma tendên-

cia de que ocorra o inverso, com um aumento de cerca de um 

terço nos índices gerais de pluviosidade ao longo deste século. 

Nas demais áreas do Brasil, os modelos climáticos também in-

dicam cenários com modificações preocupantes, mas o grau de 

confiabilidade dessas projeções é menor. Ainda assim, há indí-

cios de que poderá chover significativamente mais nas porções 

de mata atlântica do Sul e do Sudeste e menos na do Nordeste, 

no cerrado, na caatinga e no pantanal. 

O cenário apresentado indica que os brasileiros vão 

conviver tanto com mais períodos de seca prolongada como de 

chuva forte, às vezes um após o outro. Isso sem considerar a 

possibilidade do aparecimento de fenômenos com grande po-

tencial de destruição, antes raros no país, como o furacão que 

atingiu a costa de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul em 

março de 2004. Nas grandes áreas metropolitanas, e mesmo 

em cidades de médio porte, o avanço do concreto e do asfalto 

intensifica o efeito ilha urbana de calor, tornando-as mais quen-

tes e alterando seu regime de chuvas. 

Esse quadro faz parte do mais completo diagnóstico já 

produzido sobre as principais tendências do clima futuro no 

país: o primeiro relatório de avaliação nacional (RAN1) do Pai-

nel Brasileiro de Mudanças Climáticas (PBMC), criado em 2009 

pelos ministérios do Meio Ambiente (MMA) e da Ciência, Tecno-

logia e Inovação (MCTI). 

(Adaptado de Marcos Pivetta. Revista Fapesp, agosto de 2013, 
p. 16-17) 

 
 
1. O assunto central do texto é 
 

(A) a censura velada à ausência de metas de conscienti-
zação da população para a necessária sustentabili-
dade das condições ambientais.  

 
(B) o esboço de um cenário climático futuro, marcado 

por extremos em todo o país, ainda que essas pre-
visões possam sofrer eventuais alterações. 

 
(C) a constatação dos perigos decorrentes de catástro-

fes climáticas que têm ocorrido no Brasil, embora os 
dados atuais não sejam inteiramente confiáveis.  

 
(D) o balanço sobre as alterações climáticas no Brasil, 

em particular as manifestações extremas, fenôme-
nos cada vez mais frequentes no país. 

 
(E) a observação de fenômenos climáticos extremos 

que têm ocorrido em todo o país, apesar do controle 
ambiental exercido por órgãos governamentais. 

2. É correto depreender do texto: 
 

(A) períodos de seca prolongada poderão ocorrer em 
todas as grandes regiões brasileiras, cujas condi-
ções ambientais propiciam o surgimento de eventos 
climáticos extremos. 

 
(B) o Brasil tornar-se-á vulnerável à ocorrência de even-

tos climáticos extremos em todas as regiões do país, 
especialmente no Nordeste, no cerrado e no panta-
nal. 

 
(C) a emissão de gases de efeito estufa tem influência 

sobre a variação da temperatura projetada para o fu-
turo nas diversas regiões do país. 

 
(D) o país, por sua situação privilegiada, estará isento 

da ocorrência de eventos climáticos extremos e des-
trutivos, como os registrados com frequência nas de-
mais regiões do planeta. 

 
(E) ações governamentais estão programadas para evi-

tar possíveis catástrofes ambientais, decorrentes 
das alterações climáticas no Brasil, durante este sé-
culo. 

_________________________________________________________ 
 

3. O texto aponta claramente 
 

(A) o papel preventivo da sociedade civil na regula-
mentação da atividade humana, para garantir a pre-
servação das condições ambientais no país. 

 

(B) a atual degradação do clima nas grandes regiões bra-
sileiras, com a ocorrência de eventos climáticos extre-
mos, como extensos períodos de seca no Nordeste. 

 

(C) o impacto, no futuro, das mudanças climáticas 
decorrentes de alterações no regime de chuvas, 
devido ao uso do solo. 

 

(D) as consequências da presença humana na natureza, 
responsável por intensas alterações climáticas no 
Brasil, previstas para o decorrer deste século. 

 

(E) as medidas institucionais tomadas para diminuir os 
efeitos desastrosos das alterações climáticas no 
Brasil, que atingem grande parcela da população.  

_________________________________________________________ 
 

4. Nos pampas, há uma tendência de que ocorra o inverso ...  
(2

o
 parágrafo) 

 
 A expressão sublinhada acima deverá preencher correta-

mente a lacuna que se encontra em: 
 

(A) Havia, entre os especialistas, a preocupação ...... 
não fosse possível tomar medidas preventivas con-
tra os desastres naturais naquela região. 

 

(B) Estudos mapeiam as perspectivas de um cenário cli-
mático ...... preocupa os órgãos responsáveis pelo 
bem-estar da população. 

 

(C) Estão sendo destacadas algumas medidas ...... as 
autoridades possam trabalhar para evitar maiores 
danos às vítimas de catástrofes ambientais. 

 

(D) Cientistas se debruçam sobre um quadro climático 
preocupante, ...... se observam manifestações extre-
mas cada vez mais frequentes. 

 

(E) Uma preocupação constante, ...... se referem os am-
bientalistas, baseia-se no aumento das emissões de 
gases poluentes na atmosfera. 
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Atenção:  Para responder às questões de números 5 a 10, 
considere o texto abaixo. 

 
 

Quando se olha para o que aconteceu no cenário cultu-

ral brasileiro durante a última década e meia, não há como es-

capar do impacto da tecnologia. Ela possibilitou a reorganização 

dos universos da música, dos filmes e dos livros. Motivou igual-

mente o surgimento das mídias sociais e das megaempresas 

que as gerenciam, além de democratizar e ampliar a produção 

em todas as áreas. Nunca se produziu tanto como agora.  

As inovações tecnológicas modificaram completamente o 

debate sobre cultura, trazendo, para os próximos anos, ao 

menos três questões centrais. A primeira é a tensão entre as 

formas ampliadas de criatividade e os contornos cada vez mais 

restritos dos direitos autorais. Com a tecnologia, gerou-se um 

contingente maciço de novos produtores de conteúdo. Isso faz 

com que os limites do que chamamos “cultura” fiquem perma-

nentemente sujeitos a contínuas “invasões bárbaras”, vindas 

dos recantos mais inusitados. Vez por outra, alguns casos sim-

bólicos extraem essas tensões do cotidiano no qual elas 

ocorrem e as colocam num contexto jurídico, em que uma de-

cisão precisa ser tomada. 

O outro tema é o permanente conflito entre passado e 

futuro, exacerbado pela atual revolução tecnológica. Em seu li-

vro mais recente, Retromania, o escritor e crítico inglês Simon 

Reynolds afirma que nosso atual uso da tecnologia, em vez de 

apontar novos caminhos estéticos, está criando um generaliza-

do pastiche do passado. Vivemos num mundo onde todo legado 

cultural está acessível a apenas um clique. Uma das respostas 

inteligentes à provocação de Reynolds vem dos proponentes da 

chamada “nova estética”, como o designer inglês James Bridle: 

para eles, mesmo sem perceber com clareza, estamos desen-

volvendo novos modos de representar a realidade, em que o 

“real” mistura-se cada vez mais a sucessivas camadas virtuais. 

O mundo está cheio de novidades. É só reeducar o olhar para 

enxergá-las, algo que Reynolds ainda não teria feito. 

A tese de Reynolds abre caminho para o terceiro ponto. 

Na medida em que “terceirizamos” nossa memória para as 

redes em que estamos conectados (a nuvem), ignoramos o 

quanto o suporte digital é efêmero. Não existe museu nem ar-

quivo para conservar essas memórias coletivas. Artefatos digi-

tais culturais se evaporam o tempo todo e se perdem para sem-

pre: são deletados, ficam obsoletos ou tornam-se simplesmente 

inacessíveis. Apesar de muita gente torcer o nariz à menção do 

Orkut, a “velha” rede social é talvez o mais rico e detalhado do-

cumento do período 2004-2011 no Brasil, já que registrou em 

suas infinitas comunidades a ascensão da classe C e a pro-

gressão da inclusão digital. No entanto, basta uma decisão do 

Google para tudo ficar inalcançável.  

(Adaptado de Ronaldo Lemos. Bravo! outubro de 2012, edição 
especial de aniversário, p. 26) 

 

 

5. Afirma-se corretamente, de acordo com o texto: 
 

(A) As questões que envolvem a evolução tecnológica 
atual se apresentam como obstáculos para a divul-
gação de obras culturais, ainda que se considere a 
importância do impacto virtual nas mídias sociais. 

 

 
(B) O avanço da tecnologia é uma das garantias de que 

as obras apresentadas na mídia virtual sejam real-
mente criações originais de seus autores. 

 
 

(C) A exposição de obras culturais por meio virtual, pos-
sibilitada pelo extraordinário avanço tecnológico, é 
consequência da qualidade intrínseca dessas obras. 

 
 

(D) A divulgação maciça de obras nos meios virtuais 
prejudica o equilíbrio entre as conquistas do passa-
do e a realidade presente, no sentido de que, apesar 
da quantidade, é raro haver criatividade em tais 
obras. 

 

 
(E) Os avanços da tecnologia permitiram maior amplitu-

de à produção cultural brasileira, expondo, no en-
tanto, algumas questões a serem debatidas e, even-
tualmente, regulamentadas. 

_________________________________________________________ 
 

6. As referências a Simon Reynolds e a James Bridle, no 
3

o
 parágrafo, 

 
(A) denotam a necessidade de regulamentação do pro-

cesso de divulgação de obras culturais pelos meios 
virtuais. 

 
 
(B) apontam para a enorme dificuldade de controle da 

produção artística, considerando-se a facilidade de 
sua divulgação nas redes virtuais. 

 
 
(C) destacam a impossibilidade de recebimento de di-

reitos autorais por produtores culturais que se valem 
da tecnologia na divulgação de suas obras. 

 
 
(D) exemplificam diferentes pontos de vista a respeito da 

originalidade da produção cultural divulgada nos 
meios virtuais. 

 
 
(E) assinalam a importância da memória coletiva, que se 

nutre do passado, como único dado cultural válido 
para a produção artística atual. 
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7. A afirmativa que resume o teor do 4
o
 parágrafo é: 

 

(A) Inspirar-se no passado significa desvalorizar tudo 
aquilo que se produz atualmente, mesmo com a 
vasta contribuição dos avanços da tecnologia. 

 

(B) A efemeridade dos meios virtuais é perigosa para a 
conservação da memória coletiva, pois esta pode se 
perder instantaneamente em razão de situações 
diversas.  

 

(C) A ausência de museus ou de arquivos evita inves-
timentos em sua manutenção, mas a produção ar-
tística divulgada em redes virtuais perde boa parte 
de seu valor. 

 

(D) A transposição da memória coletiva para os meios 
virtuais constitui um significativo passo para a con-
servação de valores culturais caros a toda a humani-
dade. 

 

(E) Nada surgiu como criação original ou independente 
daquilo que já foi feito ou divulgado no passado, tor-
nando impossível seu reconhecimento como verda-
deiras obras de arte. 

_________________________________________________________ 
 

8. O segmento introduzido pelos dois-pontos, no 3
o
 parágrafo,  

 

(A) comprova a importância do nosso atual uso da 
tecnologia, que valoriza as conquistas do passado, 
reproduzindo-as, em vez de apontar novos caminhos 
estéticos. 

 

(B) retoma o ponto de vista de Reynolds, no sentido de 
que todo legado cultural está acessível a apenas um 
clique e, portanto, a cultura se volta sempre para o 
passado. 

 

(C) expõe o argumento de que se valem os proponentes 
da chamada “nova estética”, no sentido de esclare-
cer seu ponto de vista.  

 

(D) critica as facilidades de acesso características das 
redes virtuais, que permitem um generalizado pasti-
che do passado. 

 

(E) alude à impossibilidade de renovação de todo lega-
do cultural que, atualmente, está se tornando mais 
acessível nas mídias sociais. 

_________________________________________________________ 
 

9. ... que as gerenciam ... (1
o
 parágrafo) 

 
 ... e as colocam num contexto jurídico ... (2

o
 parágrafo) 

 

 Os pronomes grifados acima referem-se, respectivamente, 

aos termos do texto transcritos em: 

 

(A) as inovações tecnológicas − essas tensões do coti-
diano 

 

(B) as megaempresas − três questões centrais 
 

(C) as megaempresas − as inovações tecnológicas 
 

(D) as mídias sociais − essas tensões do cotidiano 
 

(E) as mídias sociais − as "invasões bárbaras" 

10. No contexto, basta uma decisão do Google para tudo ficar 
inalcançável. 

 

 A função sintática do termo sublinhado acima é igual à do 
que se encontra, também sublinhado, em:  

 

(A) Ela possibilitou a reorganização dos universos da 
música, dos filmes e dos livros. (1

o
 parágrafo) 

 

(B) ... onde todo legado cultural está acessível a apenas 
um clique. (3

o
 parágrafo) 

 

(C) A primeira é a tensão entre as formas ampliadas de 
criatividade e os contornos...  (2

o
 parágrafo) 

 

(D) ... fiquem permanentemente sujeitos a contínuas 
“invasões bárbaras”... (2

o
 parágrafo)  

 

(E) ... está criando um generalizado pastiche do pas-
sado. (3

o
 parágrafo) 

_________________________________________________________ 
 

 
Raciocínio Lógico-Matemático 

 

11. Três sócios criaram uma empresa. O sócio A participa 
com 3 cotas; o sócio B participa com 5 cotas e o sócio C 
participa com 7 cotas. Após um ano de funcionamento, a 
empresa aceitou um quarto sócio que entrou com a partici-
pação de mais 5 cotas. Desta maneira, o sócio A, cuja 
participação era de X%, passou a ser de Y%. A diferença 
entre X e Y é, igual a 

 

(A) 3. 
 

(B) 10. 
 

(C) 7. 
 

(D) 5. 
 

(E) 12. 
_________________________________________________________ 
 

12. Para esvaziar um tanque de água, uma indústria dispõe 
de 4 tubulações com a mesma capacidade de vazão, cada 
uma. Com as 4 tubulações funcionando normalmente, o 
tanque é esvaziado em exatas 6 horas. Em uma ocasião, 
o tanque começou a ser esvaziado utilizando-se as 4 tubu-
lações, e após meia hora, o registro de uma das tubula-
ções apresentou defeito e bloqueou totalmente a saída de 
água por aquela tubulação. O processo de esvaziamento 
continuou com 3 tubulações por mais 40 minutos quando 
o registro de outra tubulação apresentou defeito e também 
bloqueou totalmente a saída de água por aquela tubula-
ção. O processo continuou com duas tubulações até o es-
vaziamento se completar. O tempo de esvaziamento de 
todo o tanque, nessa ocasião, foi de  

 

(A) 11 horas e 10 minutos. 
 

(B) 15 horas. 
 

(C) 10 horas e 20 minutos. 
 

(D) 8 horas e 45 minutos. 
 

(E) 9 horas e 30 minutos. 
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13. Considere a sequência:  ....;
11

5
;

9

4
;

7

3
;

5

2
 A diferença entre o número 2 e o 12

o
 termo dessa sequência é igual a 

(A) .
25

38
 

 

(B) .
29

44
 

 

(C) .
27

41
 

 

(D) .
5

3
 

 

(E) .
12

11
 

 

 
14. Considere verdadeiras as afirmações: 

 

Se vou ao cinema, então como pipoca. 
 
Se o lugar é marcado, então não posso sentar em outra cadeira.  
 
Fui ao cinema. 
 

 A partir, apenas, dessas afirmações é possível concluir que 
 
(A) o cinema não tinha pipoca. 
 

(B) não posso sentar em outra cadeira. 
 

(C) comi pipoca. 
 

(D) não posso escolher o filme. 
 

(E) o lugar no cinema é marcado.  
 

 
15. Pedro e Paulo fazem aniversário no mesmo dia. Hoje a idade de Paulo está para 3 assim como a idade de Pedro está para 7. 

Sabe-se que hoje a soma das duas idades é 70 anos. Dessa maneira, quando Paulo fez 4 anos, Pedro completou  
 

(A) 35 anos. 
 

(B) 12 anos. 
 

(C) 42 anos. 
 

(D) 32 anos. 
 

(E) 24 anos. 
 

 
Noções de Direito Administrativo 

 

16. Alice, servidora pública federal, procedeu de forma desidiosa ao exercer sua função pública. Já Lara, também servidora pública 
federal, no exercício de suas funções, aceitou comissão em espécie advinda de representante de estado estrangeiro. Nos 
termos da Lei n

o
 8.112/1990, a ação disciplinar para as condutas praticadas pelas servidoras Alice e Lara prescreve em 

 

(A) 2 anos, para ambas. 
 
(B) 5 anos e 2 anos, respectivamente. 
 
(C) 2 anos e 5 anos, respectivamente. 
 
(D) 180 dias e 5 anos, respectivamente. 
 
(E) 5 anos, para ambas. 
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17. A Administração pública instaurou sindicância para apurar suposta irregularidade praticada pelo servidor público federal Henrique 
no exercício de suas funções. Ao final da sindicância, constatou-se a veracidade dos fatos, sendo aplicada, de imediato, a res-
pectiva penalidade disciplinar ao servidor. Nos termos da Lei n

o
 8.112/1990, a penalidade aplicada foi de  

 
(A) advertência. 
 
(B) suspensão por sessenta dias. 
 
(C) suspensão por noventa dias. 
 
(D) demissão. 
 
(E) destituição de cargo em comissão. 

 

 
18. Pedro, servidor público, emitiu três atos administrativos distintos. O primeiro deles foi praticado com vício relativo ao objeto (apli-

cada pena de advertência quando o correto seria a pena de suspensão). O segundo é válido, sendo totalmente vinculado. Por 
fim, o terceiro ato administrativo corresponde a um atestado, emitido ao respectivo interessado. A propósito do instituto da revo-
gação,  

 
(A) aplica-se apenas ao segundo e terceiro atos administrativos. 
 
(B) aplica-se a todos os atos administrativos. 
 
(C) aplica-se apenas ao primeiro ato administrativo. 
 
(D) aplica-se apenas ao segundo ato administrativo. 
 
(E) não se aplica a quaisquer dos atos administrativos. 

 

 
Noções de Direito Constitucional 

 
19. A Constituição da República reconhece tanto aos servidores ocupantes de cargos públicos, quanto aos trabalhadores urbanos e 

rurais, incluídos os trabalhadores domésticos, os direitos a 
 

(A) décimo terceiro salário, com base na remuneração integral ou no valor da aposentadoria; e licença à gestante, sem 
prejuízo do emprego e do salário, com a duração de cento e vinte dias. 

 
(B) remuneração do serviço extraordinário superior, no mínimo, em cinquenta por cento à do normal; e jornada de seis horas 

para o trabalho realizado em turnos ininterruptos de revezamento, salvo negociação coletiva. 
 
(C) décimo terceiro salário, com base na remuneração integral ou no valor da aposentadoria; e jornada de seis horas para o 

trabalho realizado em turnos ininterruptos de revezamento, salvo negociação coletiva. 
 
(D) aviso-prévio proporcional ao tempo de serviço, sendo no mínimo de trinta dias, nos termos da lei; e licença à gestante, sem 

prejuízo do emprego e do salário, com a duração de cento e vinte dias. 
 
(E) remuneração do serviço extraordinário superior, no mínimo, em cinquenta por cento à do normal; e aviso-prévio 

proporcional ao tempo de serviço, sendo no mínimo de trinta dias, nos termos da lei. 
 

 
20. Após reorganização administrativa, realizada com vistas a assegurar o pleno acesso do jurisdicionado à justiça em todas as 

fases do processo, determinado Tribunal Regional Federal alterou sua composição e forma de atuação do seguinte modo: 
 
 I. nove membros, sendo dois nomeados dentre advogados com mais de dez anos de efetiva atividade profissional e 

membros do Ministério Público Federal com mais de dez anos de carreira, e os demais mediante promoção de juízes 
federais com mais de cinco anos de exercício, por antiguidade e merecimento, alternadamente. 

 

 II. promoção de justiça itinerante, por meio da realização de audiências e demais funções da atividade jurisdicional, em 

equipamentos públicos e comunitários, nos limites territoriais da respectiva jurisdição. 
 

 III. funcionamento descentralizado, por meio da constituição de Câmaras regionais, mantida, no entanto, sua sede no local 
determinado em lei. 

 
 É compatível com a disciplina da matéria na Constituição da República o que consta em 

 
(A) I, apenas. 
 
(B) I e II, apenas. 
 
(C) II e III, apenas. 
 
(D) III, apenas. 

 
(E) I, II e III. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
Noções de Contabilidade Geral 

 
21. Uma máquina foi adquirida, em 31/12/2010, pelo valor de R$ 3.000.000,00 e a empresa definiu que a vida útil econômica seria 

8 anos. No final deste prazo de utilização, a empresa estimou que a máquina poderia ser vendida por R$ 300.000,00. A em-
presa adota o método das quotas constantes para o cálculo da despesa de depreciação e pelas regras fiscais a máquina é 
depreciada em 10 anos. 

 
 Sabendo-se que o teste de recuperabilidade do custo da máquina indicou que não houve necessidade de ajuste por 

“impairment”, o saldo contábil da máquina a ser apresentado no Balanço Patrimonial de 31/12/2013 foi, em reais, 
 

(A) 2.190.000,00. 
 

(B) 1.987.500,00. 
 

(C) 2.100.000,00. 
 

(D) 1.875.000,00. 
 

(E) 2.400.000,00. 
 

 
22. A empresa Rumo Certo S.A. apresentava, em 30/06/2014, as seguintes informações a respeito de um equipamento: 

 

− Custo de aquisição: R$ 500.000,00. 
 

− Depreciação acumulada: R$ 150.000,00. 
 

− Perda por desvalorização acumulada: R$ 70.000,00. 
 

 Sabendo-se que este equipamento foi vendido, em 01/07/2014, pelo valor de R$ 300.000,00, tendo sido recebido 50% à vista, o 
valor contabilizado no resultado decorrente desta venda foi, em reais, 

 
(A) 50.000,00 (negativo). 
 

(B) 200.000,00 (negativo). 
 

(C) 20.000,00 (positivo). 
 

(D) 130.000,00 (negativo). 
 

(E) 50.000,00 (positivo). 
 

 
23. A Cia. A Bola da Vez S.A. realizou as seguintes transações durante o mês de maio de 2014: 
 

 I. Compra de equipamentos industriais, à vista, para serem utilizados no processo produtivo. 
 

 II. Obtenção de empréstimos para serem liquidados integralmente (principal e juros) em outubro de 2016. 
 

 III. Compra de equipamentos especiais, à vista, para serem revendidos durante 2014. 
 

 IV. Compra de 100% da Cia. Passou a Vez S.A. para fins de diversificação de atividade econômica. 

 

 A Cia. A Bola da Vez S.A. reconheceu as transações I, II, III e IV, respectivamente, como ativo 
 

(A) não circulante, passivo não circulante, ativo não circulante e ativo circulante. 
 

(B) não circulante, passivo circulante, ativo circulante e ativo não circulante. 
 

(C) circulante, passivo não circulante, ativo não circulante e ativo não circulante. 
 

(D) circulante, passivo circulante, ativo circulante e ativo circulante. 
 

(E) não circulante, passivo não circulante, ativo circulante e ativo não circulante. 
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24. O Balanço Patrimonial da Empresa Comerciante S.A., em 31/12/2013, era o seguinte: 
 

Balanço Patrimonial em 31/12/2013 

Ativo Circulante 13.000 Passivo Circulante 13.000 

Caixa e Equivalentes de Caixa 1.000 Fornecedores 5.000 

Valores a receber de clientes 8.000 Empréstimos 6.000 

Estoques 4.000 Diversas Contas a Pagar 2.000 

Ativo Não Circulante 8.600 Passivo Não Circulante 3.000 

Realizável no Longo Prazo 1.000 Empréstimos 2.000 

  Provisão para Riscos Fiscais 1.000 

Investimentos 4.000 Patrimônio Líquido 5.600 

Imobilizado 2.000 Capital 4.000 

Intangível 1.600 Reservas de Lucros 1.600 

Total do Ativo 21.600 Total do Passivo e PL 21.600 
 
 Considere as afirmações abaixo, relativas a 31/12/2013: 
 
 I. O Índice de Liquidez Corrente é 1,0. 

 II. O Índice de Liquidez Seca é, aproximadamente, 0,69. 

 III. O Grau de Endividamento em relação aos recursos totais é 60%. 

 IV. A concentração da dívida no curto prazo é, aproximadamente, 81%. 

 V. O Índice de Imobilização dos recursos permanentes é, aproximadamente, 0,23. 
 
 Está correto o que consta APENAS em 
 

(A) I. 
 
(B) IV e V. 
 
(C) I, II e III. 
 
(D) I, II e IV. 
 
(E) III e V. 

 
 
25. Com base no Balanço Patrimonial de 31/12/2013 de uma empresa, foram obtidas as seguintes informações: 
 

− Índice de liquidez corrente = 2,0. 

− Grau de concentração da dívida no curto prazo = 60%. 

− Passivo Não Circulante = R$ 120.000,00. 

− Ativo Não Circulante = R$ 174.000,00. 
 
 Sabendo-se que o Patrimônio Líquido da empresa, em 31/12/2012, era R$ 200.000,00, que não houve aumento de Capital nem 

distribuição de dividendos durante o ano de 2013, e que ainda não foi realizada a distribuição do resultado obtido em 2013, o 
Resultado Líquido obtido pela empresa em 2013, foi, em reais, 

 
(A) 34.000,00 (Lucro). 
 
(B) 32.300,00 (Lucro). 
 
(C) 24.225,00 (Lucro). 
 
(D) 46.000,00 (Prejuízo). 
 
(E) 46.000,00 (Lucro). 

 
 
26. O Patrimônio Líquido da empresa Industrial Lua S.A., em 31/12/2012, era composto pelas seguintes contas:  
 

Capital .............................................................................................................................  R$ 8.000.000,00 
Reserva Legal .................................................................................................................  R$    200.000,00 
Reserva Estatutária .........................................................................................................  R$    800.000,00 

 
 A Industrial Lua S.A. obteve, em 2013, um Lucro Líquido de R$ 4.800.000,00 e constituiu as seguintes reservas: 
 

− Reserva Legal, de acordo com o estabelecido na Lei das Sociedades por Ações. 
− Reserva Estatutária no valor correspondente a 10% do Lucro Líquido. 

 
 O estatuto da empresa define que o dividendo mínimo obrigatório corresponde a 10% do Lucro Líquido ajustado pela Reserva 

Legal e que o saldo remanescente do Lucro Líquido é retido para expansão. Com base nestas informações, o valor dos dividen-
dos a ser apresentado no Passivo e o valor do Patrimônio Líquido, ambos apresentados no Balanço Patrimonial de 2013 foram, 
respectivamente, em reais, 
 
(A) 456.000,00  e  13.344.000,00. 
 
(B) 480.000,00  e  13.320.000,00. 
 
(C) 456.000,00  e  13.104.000,00. 
 
(D) 480.000,00  e  13.080.000,00. 
 
(E) 408.000,00  e  13.392.000,00. 
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27. A empresa Problemas Múltiplos S.A. está preparando seu Balanço Patrimonial de 30/06/2014 e obteve as informações constan-
tes no quadro a seguir sobre diversos processos a que está respondendo. As informações foram fornecidas pelo Departamento 
Jurídico da empresa, após a análise minuciosa de cada caso. 

 

Tipo de Processo Montante Estimado (R$) Probabilidade de Perda 

Processo Trabalhista 200.000,00 Provável 

Processo Fiscal 370.000,00 Possível 

Processo Cível 230.000,00 Possível 

Processo Ambiental 160.000,00 Remota 

 
 O valor a ser contabilizado como Provisão no Passivo, em 30/06/2014, é, em reais, 
 

(A) zero. 
 
(B) 200.000,00. 
 
(C) 800.000,00. 
 
(D) 600.000,00. 
 
(E) 160.000,00. 

 

 
28. A empresa Comercial de Miudezas S.A. controla seus estoques pelo Sistema de Inventário Permanente e a mensuração é feita 

pelo critério da Média Ponderada Móvel. Durante o ano de 2013 realizou, em ordem cronológica, as seguintes transações: 
 

Data Operação 
Quantidade  
(unidades) 

Preço unitário de compra  
(R$) 

Preço unitário de venda 
(R$) 

02/03/2013 Compra 500 50,00  

06/04/2013 Venda 200 − 70,00 

13/05/2013 Compra 100 48,00  

21/08/2013 Venda 200 − 72,00 

29/11/2013 Compra 100 48,00 − 

 
 Sabendo que empresa Comercial de Miudezas S.A. não apresentava estoque inicial, o valor do Estoque apresentado no 

Balanço Patrimonial de 31/12/2013 foi, em reais, 
 

(A) 14.600,00. 
 
(B) 15.000,00. 
 
(C) 14.700,00. 
 
(D) 34.600,00. 
 
(E) 19.900,00. 

 

 
29. São conhecidas as seguintes informações sobre a empresa Evolutiva S.A., correspondentes ao ano de 2013: 
 

− O resultado do período foi um Lucro Líquido de R$ 1.000.000,00. 
 
− Destinação do Lucro Líquido do Período: constituição de Reserva Legal no valor de R$ 50.000,00 e de Reserva de Incentivos 

Fiscais no valor de R$ 40.000,00. 
 
− Proposta de distribuição de dividendos obrigatórios no valor de R$ 200.000,00. 
 
− Aumento de Capital Social no valor total de R$ 320.000,00, sendo R$ 160.000,00 com incorporação de Reservas de Lucros e 

o restante de R$ 160.000,00 integralizado em dinheiro com a emissão de novas ações. 
 
 Com base nestas informações, o Patrimônio Líquido da empresa Evolutiva S.A. sofreu, em 2013, uma variação total no valor, em 

reais, de 
 

(A) 1.160.000,00. 
 
(B) 960.000,00. 
 
(C) 1.050.000,00. 
 
(D) 1.120.000,00. 
 
(E) 800.000,00. 
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30. O Balanço Patrimonial de uma empresa, em 31/12/2012, apresentava os seguintes valores: 
 

Nome da conta Saldo em R$ Nome da conta Saldo em R$ 

Veículos 4.000 Caixa e Equivalentes de Caixa 400 

Fornecedores 1.200 Valores a Receber de Clientes 3.500 

Depreciação Acumulada 1.600 Estoques 2.000 

Máquinas e Equipamentos 8.000 Estimativa de Perdas com Créditos de Liquidação Duvidosa 300 

Adiantamentos de Clientes 400 Impostos a Pagar 400 

Capital 12.000 Reservas de Lucros 2.000 
 
 Durante o ano de 2013, ocorreram os seguintes fatos relacionados com os Valores a Receber de Clientes existentes em 

31/12/2012:  
− Créditos no valor total de R$ 400,00 foram considerados incobráveis pela empresa.  
− O saldo que não foi considerado incobrável da conta Valores a Receber de Clientes foi integralmente recebido em 2013.  
− As vendas a prazo de 2013 que serão recebidas após 31/12/2013 totalizaram R$ 4.000,00.  
− A empresa estima as Perdas com Créditos de Liquidação Duvidosa aplicando o percentual de 3% do saldo da conta Valores 

a Receber de Clientes existentes em 31/12/2013.  
 O impacto provocado pelas operações de crédito no resultado de 2013 foi, em reais,   

(A) 300,00.  
(B) 400,00.  
(C) 120,00.  
(D) 220,00.  
(E) 520,00. 

 
 
Atenção:  Para responder às questões de números 31 a 33, considere as informações abaixo. 
 

O Balancete da empresa Reforma & Cia. apresentava em, 31/12/2013, os saldos das seguintes contas: 
 

Nome da conta R$ 

Caixa e Equivalente de Caixa 50.000 

Duplicatas a Receber de Clientes (recebimento em até 180 dias) 120.000 

Fornecedores 60.000 

Adiantamentos de Clientes (entrega em até 90 dias) 30.000 

Despesas Financeiras 15.000 

Aplicações Financeiras (vencimento em 31/07/2015) 75.000 

Tributos a Pagar 23.000 

Reserva Estatutária 25.000 

Despesas Pagas Antecipadamente (utilização até 220 dias) 12.000 

Despesas Administrativas 20.000 

Estoque de Mercadorias (prazo médio de renovação de 80 dias) 90.000 

Estimativa para Perdas com Créditos de Liquidação Duvidosa 6.000 

Despesa com Imposto de Renda 34.000 

Receitas Financeiras 2.000 

Custo das Mercadorias Vendidas 290.000 

Adiantamento a Fornecedores (recebimento em 110 dias) 15.000 

Marcas e Patentes 40.000 

Devoluções de Vendas 4.000 

Capital Social 200.000 

Terrenos 45.000 

Reserva Legal 20.000 

Resultado de Equivalência Patrimonial (positivo) 8.000 

Empréstimos Obtidos (vencimento integral após 360 dias) 80.000 

Receita Bruta de Vendas 585.000 

Reserva de Capital 6.000 

Depreciação Acumulada de Imóveis 18.000 

Lucro na Venda de Terrenos 10.000 

Imóveis 180.000 

Despesa com Estimativa para Perdas com Créditos de Liquidação Duvidosa 4.000 

Investimentos em Controladas 70.000 

Despesa de Depreciação de Imóveis 9.000 
 
31. O Lucro Líquido apurado pela empresa Reforma & Cia., em 2013, foi, em reais,  

(A) 229.000,00.  
(B) 209.000,00.  
(C) 217.000,00.  
(D) 211.000,00.  
(E) 221.000,00. 
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32. O total do Patrimônio Líquido da empresa Reforma & Cia., em 31/12/2013, antes da proposta de distribuição de dividendos era, 
em reais,  

 
(A) 460.000,00. 
 

 
(B) 468.000,00. 
 

 
(C) 462.000,00. 
 

 
(D) 480.000,00. 
 

 
(E) 251.000,00. 

 

 
33. O total do Ativo Não Circulante da empresa Reforma & Cia., em 31/12/2013, era, em reais, 
 

(A) 428.000,00. 
 
 
(B) 392.000,00. 
 
 
(C) 352.000,00. 
 
 
(D) 317.000,00. 
 
 
(E) 358.000,00. 

 

 
34. Em 25/04/2014, a Cia. Espanhola adquiriu mercadorias para revenda no valor de R$ 80.000,00, à vista. Em maio de 2014, re-

vendeu 60% dessas mercadorias por R$ 180.000,00, sendo 70% à vista e o restante para ser recebido em junho de 2014. Com 
base nestas informações, a Cia. Espanhola reconheceu, na Demonstração de Resultado do mês de maio, um resultado bruto 
com vendas, em reais, de 

 
(A) 100.000,00. 
 
 
(B) 148.000,00. 
 
 
(C) 132.000,00. 
 
 
(D) 78.000,00. 
 
 
(E) 94.000,00. 

 

 
35. A Cia. Comércio Chileno adquiriu produtos para serem comercializados. Os produtos foram adquiridos à vista por R$ 120.000,00. 

Neste valor estavam inclusos tributos recuperáveis no valor de R$ 14.000,00 e tributos não recuperáveis no valor de R$ 8.000,00. 
Adicionalmente, a Cia. Comércio Chileno pagou R$ 3.000,00 de seguro para o transporte dos produtos adquiridos até a empresa. 
Com base nestas informações, o valor que a Cia. Comércio Chileno reconheceu como Estoque foi, em reais, 

 
(A) 106.000,00. 
 
 
(B) 98.000,00.  
 
 
(C) 120.000,00. 
 
 
(D) 101.000,00. 
 
 
(E) 109.000,00. 

Caderno de Prova ’06’, Tipo 001



  

12 TRF4R-Téc.Jud.-Contabilidade-06 

Atenção:  Para responder às questões de números 36 e 37, considere as informações abaixo. 
 
 

A Cia. Holandesa reconheceu, durante o ano de 2013, os seguintes eventos: receita bruta de vendas R$ 380.000,00; abati-

mentos sobre vendas R$ 6.000,00; custo das mercadorias vendidas R$ 130.000,00; comissões sobre vendas R$ 4.500,00; impostos 

sobre vendas R$ 42.000,00; estimativa para perdas com créditos de liquidação duvidosa R$ 7.500,00; devoluções de vendas 

R$ 15.000,00; fretes sobre vendas R$ 2.000,00 e perdas com créditos incobráveis R$ 3.500,00. 

 
 
36. A Cia. Holandesa apurou, em 2013, uma receita líquida de vendas, em reais, de  
 

(A) 229.000,00. 
 
(B) 338.000,00. 
 
(C) 317.000,00. 
 
(D) 307.500,00. 
 
(E) 359.000,00. 

 

 
37. A Cia. Holandesa apurou, em 2013, um Resultado Bruto com Vendas, em reais, de  
 

(A) 250.000,00. 
 
(B) 177.500,00. 
 
(C) 185.000,00. 
 
(D) 219.500,00. 
 
(E) 187.000,00. 

 

 
38. A Cia. Portuguesa possuía em 31/05/2014 a seguinte situação patrimonial: 
 

Disponível: R$ 100.000,00. 

Estoques: R$ 70.000,00. 

Fornecedores: R$ 30.000,00. 

Dividendos a pagar: R$ 20.000,00. 

Capital Social: R$ 120.000,00. 

 
 Durante o mês de junho de 2014, a Cia. Portuguesa realizou as seguintes operações: 
 

Data Operação 

02/06/14 Venda de estoque por R$ 50.000,00, a prazo. O estoque havia custado R$ 32.000,00. 

10/06/14 Pagamento de fornecedores no valor de R$ 12.000,00. 

16/06/14 Pagamento de dividendos no valor de R$ 10.000,00. 

18/06/14 Aumento de capital no valor de R$ 20.000,00, com um terreno. 

23/06/14 Recebimento de R$ 15.000,00, referente à venda realizada no dia 02/06/14. 

27/06/14 Aquisição de estoque no valor de R$ 18.000,00, à vista. 

30/06/14 Aplicação financeira no valor de R$ 25.000,00. 

 

 Após o registro das operações acima, o Ativo total da Cia. Portuguesa, em 30/06/2014, era, em reais, 
 

(A) 186.000,00. 
 
(B) 136.000,00. 
 
(C) 118.000,00. 
 
(D) 93.000,00. 
 
(E) 158.000,00. 
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39. A Cia. Italiana recebeu R$ 180.000,00 por mercadorias a serem entregues em 3 meses, e estima que o custo dessas mercado-
rias será de R$ 70.000,00, pois ainda precisam ser produzidas. No momento do recebimento do respectivo valor, a Cia. Italiana  

 
(A) reconheceu receita. 
 
(B) apurou um lucro estimado. 
 
(C) reconheceu um passivo. 
 
(D) reduziu estoque. 
 
(E) reconheceu um adiantamento a fornecedor. 

 

 
40. A Cia. Mexicana recebeu R$ 45.000,00 em devolução de vendas. Um dos lançamentos a serem efetuados pela Cia. Mexicana, 

correspondente somente ao registro da devolução das mercadorias, será creditar 
 

(A) Disponível (ou Clientes) e debitar Estoques, pelo custo da venda. 
 
(B) Contas a Pagar e debitar Estoques, pelo preço de venda. 
 
(C) Disponível (ou Clientes) e debitar Receita de Vendas, pelo custo da venda. 
 
(D) Receita de Vendas e debitar Custo das Mercadorias Vendidas, pelo preço de venda. 
 
(E) Custo das Mercadorias Vendidas e debitar Estoques, pelo custo da venda. 

 

 
 

Noções de Contabilidade Pública 
 

41. No primeiro bimestre de 2014, determinada entidade do setor público contratou operações de crédito por antecipação de receita or-
çamentária, no valor de R$ 450.000. Nos termos da Lei Federal n

o
 4.320/64, a operação refere-se a uma 

 
(A) receita de capital. 
 
(B) dívida ativa. 
 
(C) receita corrente. 
 
(D) variação patrimonial quantitativa. 
 
(E) entrada compensatória no ativo e passivo financeiros. 

 

 
42. O Senhor Benfeitor Leal fez uma transferência financeira de R$ 500.000 a determinado município da região norte do Brasil, 

destinada a aquisição de livros didáticos para distribuição gratuita nas escolas públicas municipais. Nos termos da Lei Fede-
ral n

o
 4.320/64, recursos financeiros recebidos  pelo município é uma receita  

 
(A) corrente. 
 

(B) patrimonial. 
 

(C) doação. 
 

(D) capital. 
 

(E) independente da execução orçamentária. 
 

 
43. O reconhecimento da despesa de pessoal do mês de dezembro, no próprio mês, independentemente de seu pagamento atende 

ao princípio 
 

(A) da transparência. 
 

(B) da competência. 
 

(C) misto. 
 

(D) da prudência. 
 

(E) da publicidade. 
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Atenção:  Para responder às questões de números 44 e 45, 
considere as variações patrimoniais definidas nas 
Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao 
Setor Público − NBC T 16, e informações abaixo. 

 
 

A prefeitura de determinado Município, na primeira quin-
zena de julho de 2014, realizou as seguintes despesas: 
 

Despesas Realizadas 
Valor 

R$ 

Pagamento de conta de luz, água e telefone 250 

Pagamento de serviços de pintura e funilaria em 
dois veículos 

130 

Aquisição de cinco computadores de mesa para 
o departamento de contabilidade 

200 

Pagamento de aluguel do mês de junho de 2014 70 

Aquisição de dois veículos novos 150 

 
 
44. As variações patrimoniais quantitativas somam, em R$, 
 

(A) 250. 
 
(B) 200. 
 
(C) 450. 
 
(D) 150. 
 
(E) 330. 

_________________________________________________________ 
 

45. O total das variações patrimoniais qualitativas foi, em R$, 
 

(A) 130. 
 
(B) 280. 
 
(C) 250. 
 
(D) 350. 
 
(E) 70. 

_________________________________________________________ 
 

46. Com relação às receitas orçamentárias, a transação que 
NÃO provoca efeito sobre o Patrimônio Líquido da entida-
de do setor público é 

 
(A) a alienação de bens imóveis. 
 
(B) o recebimento de aluguel de imóvel. 
 
(C) o rendimento de aplicações financeiras. 
 
(D) a devolução de caução. 
 
(E) o recebimento de impostos. 

_________________________________________________________ 
 

47. No Balanço Patrimonial de uma entidade do setor público, 
os créditos a curto prazo realizáveis no curso do exercício 
social subsequente são classificados como 

 
(A) ativo não circulante. 
 
(B) demonstração das variações patrimoniais. 
 
(C) ativo circulante. 
 
(D) investimentos. 
 
(E) passivo financeiro. 

48. Considere as seguintes receitas realizadas e despesas 
empenhadas e pagas por determinada entidade pública. 

 

Receitas/Despesas 
Valor 

R$ 

Recebimento de impostos 120 

Pagamento de auxílio alimentação 60 

Pagamento de auxílio transportes 20 

Alienação de bens 50 

Aquisição de terrenos 40 

 
 O resultado patrimonial apurado foi, em R$, de 
 

(A) 50. 
 

(B) 60. 
 

(C) 10. 
 

(D) 30. 
 

(E) 40. 
_________________________________________________________ 
 

49. No Balanço Orçamentário do exercício de 2013 de uma 
Autarquia Hospitalar municipal, constam as seguintes in-
formações: 

 
Despesas 

Empenhadas 
Despesas 
Liquidadas 

Despesas 
Pagas 

Saldo da 
Dotação 

350.000 280.000 150.000 100.000 

 
 Com base nos dados apresentados no Balanço Orçamen-

tário, os Restos a Pagar Processados inscritos no exercí-
cio de 2013 foram de 

 
(A) 200.000. 
 

(B) 130.000. 
 

(C) 70.000. 
 

(D) 250.000. 
 

(E) 180.000. 
_________________________________________________________ 
 

50. A Lei Orçamentária de determinada entidade do setor pú-
blico para o exercício de 2013 estimou receitas e fixou des-
pesas, no valor de R$ 6.000.000. Durante o exercício de 
2013, foram arrecadadas receitas no valor de R$ 6.300.000 
e empenhadas despesas no valor de R$ 6.200.000. Assim, 
nos termos da Lei Federal n

o
 4.320/64, as receitas e des-

pesas previstas em confronto com as realizadas serão de-
monstradas  

 
(A) nas variações patrimoniais. 
 

(B) no balanço financeiro. 
 

(C) no boletim da execução da receita e da despesa. 
 

(D) no balanço orçamentário. 
 

(E) no fluxo de caixa. 
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ESTUDO DE CASO 
 
 

Instruções Gerais: 

Conforme Edital publicado, Capítulo IX, item 7, será atribuída nota ZERO à Prova Estudo de Caso nos seguintes casos: 

a. fugir ao tema proposto; 

b. apresentar textos sob forma não articulada verbalmente (apenas com desenhos, números e palavras soltas ou em versos) ou qualquer fragmento 
de texto escrito fora do local apropriado; 

c. for assinada fora do local apropriado; 

d. apresentar qualquer sinal que, de alguma forma, possibilite a identificação do candidato; 

e. estiver em branco; 

f. apresentar letra ilegível e/ou incompreensível. 

A folha para rascunho no Caderno de Provas é de preenchimento facultativo. Em hipótese alguma o rascunho elaborado pelo candidato será 
considerado na correção da Prova Estudo de Caso pela Banca Examinadora. 

O candidato não habilitado na Prova Estudo de Caso será excluído do Concurso. 

 
 
 
QUESTÃO 1 
 
Os Balanços Patrimoniais nos finais dos anos de 2011 a 2013 e as Demonstrações do Resultado para os anos de 2011 a 2013 da 
Empresa Comercial JMX S.A. são apresentados a seguir: 

 
 

     (Valores expressos milhões de reais) 
 

Balanços Patrimoniais 31/12/2011 31/12/2012 31/12/2013 

Ativo Circulante 42.500 38.700 32.600 

Caixa e Equivalentes de Caixa 3.100 2.200 1.050 

Aplicações Financeiras 600 500 650 

Valores a Receber de Clientes 20.100 19.100 14.700 

Estoques 18.700 16.900 16.200 

Ativo Não Circulante 53.600 72.100 80.700 

Realizável no Longo Prazo 800 1.000 1.200 

Investimentos 5.700 7.800 8.100 

Imobilizado 47.100 63.300 71.400 

TOTAL DO ATIVO 96.100 110.800 113.300 

Passivo Circulante 32.800 40.400 42.500 

Fornecedores 3.100 4.000 3.700 

Empréstimos obtidos 23.700 29.800 32.300 

Outras contas a pagar 6.000 6.600 6.500 

Passivo Não Circulante 28.100 34.200 36.100 

Financiamentos 28.100 34.200 36.100 

Patrimônio Líquido 35.200 36.200 34.700 

TOTAL DO PASSIVO e PATRIMÔNIO LÍQUIDO 96.100 110.800 113.300 

 

Demonstrações do Resultado 2011 2012 2013 

Receitas de Vendas 65.620 62.340 54.240 

(−) Custo das Mercadorias Vendidas (43.300) (48.280) (42.430) 

(=) Resultado Bruto com Vendas 22.320 14.060 11.810 

(−) Despesas de Vendas e Administrativas (10.570) (9.800) (9.300) 

(=) Resultado operacional 11.750 4.260 2.510 

(+) Receitas Financeiras 1.600 2.500 3.600 

(−) Despesas Financeiras (8.750) (11.320) (12.160) 

(=) Resultado antes dos Impostos 4.600 (4.560) (6.050) 

(−) Despesa com Impostos (1.080) − − 

(=) Resultado Líquido 3.520 (4.560) (6.050) 
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O quadro a seguir apresenta diversos indicadores sobre a Empresa Comercial JMX S.A. que foram calculados a partir das 
demonstrações apresentadas anteriormente. 

 

Quadro de Índices 2011 2012 2013 

Indicadores de Liquidez 

Liquidez Corrente 1,30 0,96 0,77 

Liquidez Seca 0,73 0,54 0,39 

Indicadores de Atividade 

Prazo Médio de Estocagem (dias) - 132,7 140,4 

Indicadores de Endividamento 

Grau de Endividamento (em relação aos recursos totais) 63,4% 67,3% 69,4% 

Concentração da dívida no Curto Prazo 53,9% 54,2% 54,1% 

Imobilização dos Recursos Permanentes 84,7% 102,4% 114,0% 

Indicadores de Rentabilidade 

Giro dos Estoques 2,60 2,71 2,56 

Margem Bruta 34,0% 22,6% 21,8% 

Margem Operacional 18,0% 6,8% 4,6 

Margem Líquida 5,4% − − 

 
Considerando os dados apresentados, fundamente a sua resposta, para o que se pede: 
 
a. Identifique, com relação à capacidade de pagamento da empresa no curto prazo, dois fatos ocorridos no período que podem 

explicar a evolução no tempo. 
 
b. Analise como a empresa vem gerenciando suas fontes de captação de recursos de terceiros, identificando as principais fontes, os 

prazos de pagamentos e as taxas de juros envolvidas. 
 
c. Identifique os fatores que influenciaram a evolução da Margem Bruta e da Margem Operacional da empresa no período. 
 
d. Explique quais os principais motivos para a queda no resultado da empresa de 2011 até 2013 e apresente, pelo menos, 1 item 

relevante que a empresa deveria reavaliar para melhorar os resultados dos próximos períodos. 
 

    1  

    2  

    3  

    4  

    5  

    6  

    7  

    8  

    9  

  10  

  11  

  12  

  13  

  14  

  15  

  16  

  17  

  18  

  19  

  20  
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QUESTÃO 2 
 
O Prefeito de determinado Município, resolveu adotar, no exercício de 2014, algumas medidas com o objetivo de racionalizar a gestão 
contábil, financeira e orçamentária de sua cidade. As principais medidas foram as seguintes: 
 

a. Leis orçamentárias individualizadas para o Poder Executivo, Legislativo e entidades da Administração direta. 

b. A partir de 2014, a previsão da receita e a fixação da despesa terão vigência de 2 (dois) anos. 

c. Inclusão na lei orçamentária de dispositivo que autoriza o poder executivo a conceder reajuste salarial aos servidores públicos 
municipais. 

d. Adoção do regime contábil misto para contabilização da receita e da despesa, tanto no enfoque orçamentário como no patrimonial. 

e. Registro contábil somente dos fatos administrativos decorrentes da execução orçamentária, que afetam o patrimônio da entidade. 
 
Considerando que, em cada uma das medidas adotadas, um princípio ligado à Lei Orçamentária ou à Contabilidade Pública deixou de 
ser observado pelo Prefeito, identifique e fundamente, a partir da lista abaixo, o princípio desrespeitado em cada uma das medidas. 
 
1. Prudência 

2. Unidade/Totalidade 

3. Competência 

4. Universalidade 

5. Continuidade 

6. Periodicidade/Anualidade 

7. Exclusividade 

8. Oportunidade 

 

    1  

    2  

    3  

    4  

    5  

    6  

    7  

    8  

    9  

  10  

  11  

  12  

  13  

  14  

  15  

  16  

  17  

  18  

  19  

  20  

  21  

  22  

  23  

  24  

  25  

  26  
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QUESTÃO 2 
 

  27  

  28  

  29  

  30  

  31  

  32  

  33  

  34  

  35  

  36  

  37  

  38  

  39  

  40  

  41  

  42  

  43  

  44  

  45  

  46  

  47  

  48  

  49  

  50  
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